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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail:  pe.maiato@xtofm.com 

EUCARISTIAS  De 3 a 9 de Agosto 2009  

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Segunda   17h00 Ribeira Seca  

Terça   18h00 Ribeira Seca  

 

Sábado 
19h00 Biscoitos - Beira 

20h00  Norte Pequeno - Manadas  

 
Domingo 
 

10h00 Portal  -  Norte Grande 

11h00 Calheta - Santo António 

12h00 Ribeira Seca - Urzelina 

Quarta 18h00  Pedro Tomé 

Simplicidade  
Tem coragem. 
 

Comigo darás muito fruto. 
Sem Mim desperdiçarás e nada recolherás. 
Lembra-te sempre disto: 
Eu estarei contigo até ao fim dos tempos. 
 

Obrigado meu Senhor, 
Aceita o meu coração, a minha vida. 
Molda-me conforme o teu coração. 
Combinado? 
Ámen!  

PENSAMENTO DA SEMANA 

FESTA DO PORTAL 
Tríduo - 5, 6 e 7 de Agosto às 20 horas 
 

Festa -  9 de Agosto: 
     

Do blogue Jovens & Missão 

Missa às 10 horas 
Procissão às 20 horas 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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AGRADEÇO 
 

Hoje venho com o coração cheio de 
gratidão. 

Nem sempre entendo, às vezes custa aceitar 
os Teus caminhos, ouvir as Tuas Palavras. 

Sei que sempre estás presente e desejas o 
melhor para cada um de nós. 

Foi bom ter-Te deixado actuar, confiar na 
Tua presença e amizade. 

Às vezes é difícil reconhecer a Tua acção, 
saber encontrar-Te nos passos do nosso caminhar, 
no entardecer, no pratear do luar. Sei que estás e que queres o melhor para mim e 
para todos. 

Sei que estavas presente embora sentisse que era demais o que pedias e 
exigias.  

Sempre me ensinaram que devo confiar em Ti e eu também o vou dizendo e 
querendo que os outros confiem em Ti. 

Foi bom o que aconteceu. Foi festa e foi sacerdócio por inteiro. Foi 
sacerdócio ministerial e sacerdócio do povo de Deus. 

Interpelas a todos e continuas a pedir confiança filial neste mundo tão 
necessitado de esperança.  

Sim! Foi eleição, escolha Tua. Sabes e conheces as fragilidades. Mesmo 
assim escolhes. Talvez não sejam os melhores, os mais capazes e os mais bem 
dotados. Escolhes os que queres e só pedes confiança. 

Ás vezes esquecemos que as escolhas são feitas assim e queremos exigir 
muito em santidade, dedicação e serviço. Esquecemos que continuamos fracos e 
frágeis e, por isso, devemos confiar mais em Ti e na Tua presença. 

Sim! Tem de ser consagração permanente para Te deixar actuar e perceber 
que Contigo a vida ganha outro sabor.  

Ás vezes prestamos mais sentido à missão. Sabes Senhor! Há muitas coisas a 
fazer. A começar pela Tua Boa Nova que é necessário dar a conhecer. Perceber os 
anseios, caminhar com as incertezas. São tantas as coisas que temos entre mãos… 

Por isso estou-Te grato pela Tua Vida em mim e nesta humanidade. 
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MEDITAR 
As bem-aventuranças  
Felizes são os pobres com espírito  
E aqueles que compartem com os pobres  
Os riscos e a esperança,  
Porque eles têm o reino em suas vidas! Contrariamente a toda propaganda  
De produtos que dão felicidade,  
Felizes os aflitos,  
Porque eles sentirão em suas cruzes  
A ternura de Deus que é pai e mãe!  
Felizes os que sabem vencer-se,  
Na conquista da mansidão diária:  
A terra será deles!  
Felizes são aqueles que são justos  
E buscam a justiça  
E a defendem e a forjam  
E sentem fome e sede  
Da justiça do reino:  
O reino saciará sua utopia!  
Felizes os que têm misericórdia  
E não deixam passar um sofrimento  
Sem achegar-se dele  
E nele derramar-se, no óleo e no vinho: Eles encontrarão misericórdia!  
Felizes os que trazem  
Um coração sincero  
E limpo seu olhar:  
Mesmo na noite escura  
Eles verão a Deus!  
Filhos do Deus da paz,  
Irmãos daquele que é a nossa paz,  
Felizes os que lutam em paz e pela paz,  
Os construtores  
Da estranha paz do reino:  
Deles é o shalom, o axé, a paz!  
Felizes sois todos os perseguidos  
Por causa da justiça,  
Nas lutas pela terra do campo e da cidade, Nas lutas do trabalho,  
Nas lutas pela vida.  
Felizes vós, profetas,  
Malditos do sistema,  
Pichados pela ordem,  
Jogados no escanteio do templo e do pretório  
Felizes, alegrai-vos, o reino já é vosso! Felizes são os pobres,  
Os meus pobres,  
Os herdeiros do reino!  
(GRIFAMOS) 
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INFORMAÇÕES: 
FÉRIAS 

Estamos em tempo de férias e, naturalmente que os padres que 

estão ao serviço das comunidades da Ilha têm direito e, até o dever, de 

tirar algum tempo de férias.  

Durante este mês de Agosto as missas sofrem algumas alterações 

e, em alguns lugares não haverá missa. Serão sempre asseguradas as 

festas e as missas serão aos Sábados e aos Domingos variando consoante a disponibilidade de 

sacerdotes. 

O povo das nossas comunidades costuma ser compreensivo nestas situações. Espero 

que este ano e durante este tempo de férias tenham a compreensão habitual. 

Eu próprio sairei no Domingo, dia 2 de Agosto e voltarei a 14. Até lá os assuntos 

deverão ser tratados com o Senhor Padre Nuno Maiato. 

SEM TEMPO 
Era uma vez uma criancinha a quem quiseram ensinar a rezar. Mas alguém objectou: 
- É muito cedo para pensar em Deus. 
Quando já estava em idade escolar, acharam por bem mandá-la para a catequese. Mas 

logo veio a resposta: 
- É muito criança para pensar em Deus. 
Quando era jovem, convidaram-no para um encontro de jovens cristãos, juntamente 

com a sua namorada. Alguém disse: 
- Estão muito apaxonados para pensar em Deus. 
Quando homem casado e a esposao convidava para irà Missa, dizia: 
- Estou muito ocupado para pensar em Deus. 
Já no tempo da reforma convidaram-no para ir fazer um retiro espiritual. Mas os netos 

objectaram: 
- Muito velho para pensar em Deus. 
Quando já estava a ser levado para o cemitério, o demónio deu uma gargalhada e 

disse: 
- Demasiado tarde para pensar em Deus. 
E foi assim a triste história de uma criança que foi crescendo, sendo jovem, adulto de 

sucesso na vida, e também idoso mas a quem nunca deram a possibilidade de pensar em Deus. 
A vida do homem não é verdadeiramente humana se ignorar o Deus vivo. 

 In TOMA E LÊ de Pedrosa Ferreira 

CONTO (266) 


